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NORMAS PARA PUBLICAÇÃO DE ARTIGOS 
A R E V I S T A D E F I S I O T E R A P I A D A U N I V E R S I D A D E D E S Ã O P A U L O é u m a pub l i cação do C u r s o de 
Fis ioterapia da F a c u l d a d e de M e d i c i n a da U n i v e r s i d a d e de São Paulo . A revis ta pub l ica a lém de ar t igos or iginais , art igos 
de revisão ( revisão de l i teratura dos ú l t imos 10 anos) , relato de caso (relato de u m ou ma i s casos q u e evo lu í ram de forma 
crí t ica), r e senha de livro (anál ise cr í t ica da obra) , teses e d isser tações , pon tos de vis ta (o p e n s a m e n t o do autor sobre um tema) 
e cartas ao Edi tor ( exp res são da op in ião do leitor). 
O s ar t igos e ou t ros tex tos e n v i a d o s para a Revis ta , serão s u b m e t i d o s à aprec iação do C o n s e l h o Consu l t ivo , que 
decidi rá sobre sua pub l i cação , p o d e n d o ser, even tua lmen te , devo lv idos aos autores para adap tação às n o r m a s des ta Revista. 
O s t r aba lhos d e v e m ser env iados para: 
C E N T R O D E D O C Ê N C I A E P E S Q U I S A D O CURSO DE FISIOTERAPIA DA FACULDADE DE MEDICINA 
DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Rua Cipo tânea , n s 51 - C i d a d e Univers i tá r ia " A r m a n d o Salles de Ol ive i ra" - C E P 0 5 3 6 0 - 0 0 0 - São Paulo , SP. 
O conteúdo e as opiniões expressas são de inteira responsabilidade de seus autores. 
FORMA E CONTEÚDO: 
1. A p r e s e n t a ç ã o dos or ig ina i s - A c e i t a m o s t raba lhos em disquete , de sde que , compa t íve i s c o m o p r o g r a m a W i n w o r d 6.0, os 
t raba lhos t a m b é m pode rão ser da t i lografados , em espaço dup lo e ap re sen tados em três vias . 
2. Página de rosto - D e v e constar : a) t í tulo do t raba lho e laborado de forma b reve e específ ica; b) ve rsão do título para o 
inglês; c) n o m e c o m p l e t o dos au tores e respec t ivos t í tulos prof iss ionais e a c a d ê m i c o s ; d) ident i f icação das inst i tuições às 
qua is os au tores es tão v incu lados : e) referência ao t raba lho c o m o parte in tegrante de d isser tação , tese ou projeto; í) 
referência à ap re sen tação do t raba lho em even tos , ind icando n o m e do even to , local e da ta de rea l ização; g) endereço para 
co r respondênc ia . 
3 . R e s u m o / A b s t r a c t - O s t r aba lhos env iados às seções , Artigos, Divulgando Projetos e Experiências, Debates e 
Dissertações d e v e m apresen ta r do is r e sumos , um em por tuguês e out ro em inglês. Obse rva r as r e c o m e n d a ç õ e s da N B R -
6 8 . A B N T . para redação e ap resen tação dos r e s u m o s : a) quan to a ex tensão , a n o r m a de t e rmina o m á x i m o de 250 palavras 
para os ar t igos de pe r iód icos ; b) q u a n t o ao con t eúdo , deve rão obse rva r a es t ru tura formal do tex to , isto é, indicar o 
obje t ivo do t raba lho , m e n c i o n a r os p r o c e d i m e n t o s bás icos , re lac ionar os resu l tados mais impor tan tes e pr incipais 
conc lu sões ; c) q u a n t o à redação e est i lo , usar o ve rbo na v o z a t iva da 3 ; | . pe s soa d o s ingular , ev i ta r locuções c o m o "o 
autor desc reve" , "nes t e a r t igo" , e t c . não adjet ivar e não usar parágrafos . 
4. Descr i tores / Key w o r d s - Pa lavras ou expres sões ut i l izadas para fins de indexação e que rep resen tam o con teúdo dos 
t raba lhos . Para o uso de descr i to res em por tuguês , consul ta r "Desc r i to res em Ciênc ias da S a ú d e " ( D e C S ) parte da 
me todo log i a L I L A C S - L i t e r a t u r a Lat ino A m e r i c a n a e do Car ibe em Ciênc ias da Saúde , e o M E S H - M e d i c a l Subjets 
H e a d i n g s da Na t iona l Library of Med ic ine . 
5. Es trutura do texto - O caráter in terdisc ip l inar da pub l icação permi t iu es tabe lecer um formato ma i s flexível quan to à 
es t ru tura o rgân ica dos t r aba lhos sem c o m p r o m e t e r o con teúdo . A pub l i cação sugere que os t raba lhos de invest igação 
científ ica d e v e m ser o rgan izados med ian t e a es t ru tura formal : a) Introdução, es tabe lecer o obje t ivo do art igo, 
r e l ac ionando-o a ou t ros pub l i cados an te r io rmen te e e sc l a recendo o es tado atual em que se encon t ra o objeto invest igado; 
b) Material e Métodos, ou, Casuística e Métodos ( q u a n d o a pesqu i sa envo lve seres h u m a n o s ) , desc reve r p roced imen tos , 
apresentar as var iáve is inc lu ídas na pesquisa , de t e rmina r e carac ter izar a p o p u l a ç ã o e amos t ra , de ta lhar técnicas e 
equ ipamen tos , indicar quan t idades exa tas ; c) Resultados, expos ição factual da obse rvação , ap resen tada na seqüência 
lógica do texto , a p o i a d o s em g r á f i c o s e tabelas ; d) Discussão, ap resen tação d o s d a d o s o b t i d o s e resul tados 
a lcançados , e s t abe l ecendo compa t ib i l i dade ou não com resu l tados an te r iores de ou t ros au tores ; e) Conclusões, são as 
d e d u ç õ e s lógicas e f undamen tadas nos Resu l t ados e Discussão . 
6. Referênc ias Bib l iográf icas - Organ iza r as referências em o r d e m alfabét ica pe lo ú l t imo s o b r e n o m e do pr imei ro autor dos 
t raba lhos e numerá - l a s c o n s e c u t i v a m e n t e . D e v e r ã o ser m e n c i o n a d o s todos os au tores de cada referência . O s tí tulos de 
per iód icos deve rão ser ab rev iados pela "Lis t of Journa l s Indexed in Index M e d i c u s " . O b s e r v a r a N o r m a Brasi leira - N B R 
6 0 2 3 / 1 9 8 9 que es tabe lece cr i tér ios para identif icar os e l emen tos que c o m p õ e m a referência bibl iográf ica . 
E X E M P L O S : 
• M o n o g r a f i a s 
Voss , D. E., Ionta. M. K., M y e r s , B. .1. Facilitação neuromuscular proprioceptiva. 3.ed. São Pau lo : Panamer icana . 1987. 
3 8 8 p. 
• Partes de m o n o g r a f i a s ( com autor ia própr ia ) 
Kadeka ro , M., T imo- Ia r i a , C , Vicen te , M. L. M. Cont ro l of gastr ic secret ion by the central n e r v o u s sys tem. In: Brooks , 
F. R., Evers , P. Nerves and the gut. Thorafare , N.I.: C. B. Slack, 1977. p . 3 7 7 - 4 2 7 . 
• Partes de M o n o g r a f i a s ( sem autor ia espec ia l ) 
Rothste in , .1. M. . Roy ,S . H., Wolf, S. L. T h e rehabi l i ta t ion spec ia l i s t s handbook . Phi lade lphia : F. A. Dair is , 1991. p. 
4 6 5 - 5 8 5 : Vascu l a r a n a t o m y , ca rd io logy and card iac rehabi l i ta t ion. 
• Dissertações , Teses 
Marques . A. P. Um delineomento de linha da base múltipla para investigar efeitos de procedimentos de ensino sobre 
diferentes comportamentos envolvidos, uma avaliação goniométrica. São Pau lo , 1990. Disse r tação ( M e s t r a d o ) -
Cen t ro de E d u c a ç ã o e C iênc ia s H u m a n a s da Un ive r s idade Federal de São Car los . 
• Art igos de per iód icos 
Kozelka , .1. W.. Chr is ty , G. M., Wur tor , R. D. S o m a t o a u t o n o m i c reflexes in anes the t ized and unaes the t ized dogs . J. 
Auton. Nerv. Syst. v .5 , n .2 . p. 171-5 , 1981 . 
• Evento (no todo) 
S I M P Ó S I O sobre Fer t i l izantes na Agr icu l tu ra Brasi le ira , 2. , 1984, Brasí l ia . Anais ... Brasí l ia: E M B R A P A , 
D e p a r t a m e n t o de Es tudos e Pesqu i sas , 1984. 642 p . 
• Eventos ( c o n s i d e r a d o s e m partes ) 
Orlando Fi lho , .1.. L e m e , E. .1. A. Ut i l ização agr íco la dos res íduos da agro indús t r i a canavie i ra . In: S I M P Ó S I O S O B R E 
F E R T I L I Z A N T E S N A A G R I C U L T U R A B R A S I L E I R A , 2. , 1984, Brasí l ia . Anais ... Brasí l ia : E M B R A P A , 
D e p a r t a m e n t o de Es tudos e Pesquisas , 1984. 642 p . p . 4 5 1 - 7 5 . 
7. I lustrações e L e g e n d a s - A s t abe las d e v e m ser e l abo radas em folhas à par te , n u m e r a d a s c o n s e c u t i v a m e n t e na o rdem de 
c i tação no texto . O t í tulo d e v e cons ta r na par te super ior da tabela . Evi tar o uso de l inhas no interior das tabelas , usar 
somen te as l inhas laterais e aque las q u e sepa ram os t í tulos. A s f iguras se referem a todas as i lus t rações , fotografias, 
desenhos , gráf icos , e x c e t u a n d o - s e tabelas . Para o rgan ização das f iguras obse rva r o m e s m o p r o c e d i m e n t o ado tado para as 
tabelas . 
8. A g r a d e c i m e n t o s - Q u a n d o per t inentes , d i r ig idos à pessoas ou inst i tuições que con t r ibu í ram para a e l aboração do t rabalho. 
